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RESUMO

Assistir as crianças com Diabetes mellitus tipo 1 e atender suas especificidades no contexto escolar constitui-se 
um grande desafio. OBJETIVO: Identificar os desafios encontrados pelos escolares com Diabetes Mellitus tipo 
1 na realização do autocuidado na escola METODOLOGIA: pesquisa descritiva e exploratória, com abordagem 
qualitativa, cujo cenário foi o ambulatório de endocrinologia de um hospital da zona norte do Rio de Janeiro. Os 
participantes foram 16 crianças com diabetes mellitus tipo 1 de 6 a 12 anos de idade. RESULTADOS: Os dados 
foram analisados através da análise de conteúdo, e os resultados apontaramque as crianças com diabetes mellitus 
tipo 1 possuem dificuldades na realização da glicemia; na realização da insulinoterapia ecom a alimentação.Apon-
taram, ainda, o despreparo da escola no manejo do aluno como uma barreira para a realização do autocuidado na 
escola. CONCLUSÃO: A análise das dificuldades revelou que a falta de estrutura escolar,suas regras e protocolos 
e a escassez de recursos materiais e humanos necessários para dar suporte a essa clientela, são fatores que 
desestimulam ou impedem a criança de realizar seu autocuidado na escola. No que se referem às dificuldades en-
contradas pelas crianças na realização das técnicas de cuidado, essas se mostram comprometidas com a conduta 
promotora de saúde quando buscam estratégias de superaçãodas dificuldades encontradas. No que concernem às 
dificuldades geradas pela escola, as crianças mostram não possuírem domínio sobre isso, aceitando as barreiras 
que o ambiente lhes impõe. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: alertar quanto à importância do desenvol-
vimento de ações de educação em saúde dentro da escola e que elas sejam voltadas também aos profissionais e 
amigos que convivem diariamente com a criança com DM1 e por isso são fundamentais no processo do cuidado.
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